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PRACINHAS DO BRASil I 
Só10 santo hosplt.alelI'ol 
Pelo mundo, mnguem sente 
Amôr como o brasileIro. 
Ao tonão de brava gente 

Que mostrou ao globo íntelro, 
Além mar, a fibra ingente 
De nosso povo guerreiro 
Na luta contra o demente; 

Talvez de monstro oriundo 
Manchou nosso céu de anO 
Com sangue? No mar profundo I 

Mai . com garbo varonil 
Voltaram do velbo mundo 
Os pracinhas do Brant 

AnJbal Nunes Pires 
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7 de Setembro de lS22 -7 de Se­
tembro de 1!H6. 

121 anos são ｰ｡ｳｾ｡､ｯｳ＠ desde o 
<lia em gue o,; braslleiros viram 

·oncreti7.ados os seus ideais de li­
berdade 

ＱＲｾ＠ anos. desde o magno dta em 
que o Brasil apresentrJU·se aos 

Desenho de Crlstorio ..Iãeques Cabral, 4° ano B 

olhos do mundo corno nação livre, 
nação que enfrentou quando jo­
vem, com passos incerto.; mas re­
solutos. aquêles que procuravam 
tülher'lhes o. ｭｯｶｵｮ･ｮｴｯｾ＠ recem 
libertos. 

Venceu-os porém com tenacida­
de e com maior tenacidade soube . 
se conduzir atravéz dos tempos, 
erécto e firme, até o lugar I que 
ocupa hoje entre as outras naçoes 
do Universo. 

Mas, a quem deve o' Brasil a sua 
independência? 

Deve-a a muitos. Deve-a a todo 
aquêle que sem preconceito de côr 
ou nacionalidade, lutou ou derra· 
mau o seu sangue para que êle fos­
se liberto dos grilhões portugueses 
ou do jugo de qualquer t>utra 
nação. 

A êste grupo pertencem: 
Um Mero de Sá, um Anchieta, 

um Nóbrega ou um Jerônimo de 
Albuquerque lutando contra 00 
franceses. 

Um Matias de Albuquerque, um 
Poli, um Henrique Dias ou um 
Fernandes Vieira, lutando, contra 
os bátavos, pela posse do Nordé;te. 

(Conclui na za ｐｾ Ｆｩｮ｡ Ｉ＠

ＢｄｉＮＮＮｊＰＮｾｅ＠ ........... 1>E ｃａｾｉａｓＢ＠
NAEVIO ｊｏｓｾ＠ AMIN 

4° ANO A 

lI:aoceu a 25 de agõsto de 1803 no 
arraial do Pórto da Estrela no Rio 
de Janeiro. 

1'éste dia tão significativo para 
nó" filhos de.';ta terra que se es· 
tende do Amazonas ao Prata, dos 
Andes ao Atlântico, re.<;óa um 
córo de 50.000.000 (milhões) de 
brasileiros em louvor ao noso<o 
maior herói militar' Caxias, simbo­
lo do nosso exército, escreveu uma 
glorio.ia página em nOssa história, 
foi o herói do passado, é o exemplo 
do presente e será glorificado para 
todo o futuro. 

Não sÓ cumpriu os seus deveres 
de 60ldado, mas serviu a Deus e foi 
honissimo aos homens. Para pro­
vá·lo, relato este fato pouco co­
nhecido de sua vida 

Foi ao cair da tarde nos campos 
do Paraguai.. O dia era brumoso e 
a chuva torrencial. A luta arre!e­
cêra um pouco. 

Caxias retirára;;e por instantes 

:!-

ESPADA DE ｃａｘ ｾ ｉａｓ＠
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da linha da frente e ｲ･＼Ｇｯｬｨ･ｲ｡Ｍｾ･＠
todo molhado ao abrigo de uma ár­
vore. 

Das barracas que ficavam na re· 
taguarda um capitão o avista e 
pressuroso manda um soldado Ip­
\'ar-Ihe urna chávena de café. 

O soldado obedece prontamente. 
Ao chegar perto do General, perfi­
la·se, faz continência e lhe estende 
a chlcara, 

Caxias toma· a das mãos do su­
halterno e vai levá-Ia aos lábios 
mas olha para o soldado, e nota 
'Iue êste também esta\·a todo mo­
dhado, que seus olhos brilhavam de 
fehre, tantas tinham sido as noites 

,e vigllta que passára nas trinchei-
as, então, o velho e heróico 

erreiro sentiu o coração confran­
er-se e num gesto sublime esten­
eu para o humilde soldado o café 
izendo: - tome-o você camarada ... 
Porém, seu único ménto não foi 

" bondade, ele foi sóhrio, exemplar 
e sua coragem, nunca desmentida. 

Nos maL, críticos momentos, nas 
mais ter! h'eis ｩｮ､ｾｩｳ￵･ｳ＠ e nas mais 
ｴｾｲｲｩｶ･ｩｳ＠ batalhas mostrava·se com 
impertuhavel placidez de espírito. 

)iunca conheceu uma derrota, 
mas sim \'enceu muitas revoluções 
l' batalhas tais como: a revolução 
do )laranhão, I\linas, São Paulo e 
tantas outras. 

Caxias, fostes bondoso, tambê:n 

o queremos ser, pois Cristo O foi e 
vós o imitaste. 

Sim Caxias, o trabalho é a má­
quina do mundo. trabalharemos 
como vós pois o Brasil imenso e ri· 
co necessita de quem trabalhe, e 
nós seremos a sua intelIgência, w 
seu braço.;. 

Luiz Alves de Lima e Silva ,he­
rói imortal de nosso torrão sagrd­
do, homens como vós, são os es­
teios, farol, a glória e a esperança 
da Pátria. - Sois denominaoo na 
Paz, o Pacífico, sois 8Jl(>ntado :ta 
Guerra, o Herói; e foi seguindo o 
VOsso exemplo que mais uma vez 
deixaram seu Brasil, heróis desc(}­
nhecldos que lutaram como os vos­
sos o fizeram na Guerra do Para­
guai. 

Caxias, a ida do Corpo Expe li· 
cionário para a Itália, seria um es­
petáculo digno de vO"sa bravura, a 
sua volta, dIgna de vosso olhar. 

Lutaram .. Venceram! 
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Bela alocução 
lhlg C'ado rw ｴＮｃｓｾ ｴｏ＠ d t..' ,l!..i d(! 

l jl I ｬ ｾ ｬｬＱｉＱｕＭＧ Ｎ＠ pC!lJ ( . ... ·lHlO ( ultu,. 
1, .. t1 •· ... lth .· Ｈｾ￼､ｯ＠ .. ,·(·tlo ｾＨＮＧｉｕﾷＮｈｨﾷｲ＠ ｾ＠ . 
. 1. . o ｯｬｾ ｬｩｮｴｯ＠ (' IH'O\"ecto proJé,s::;m 
(t.,. .Anlha l .:\U!leS 1 'Jf($, Cln vlrt ll 

1l imi \ ('uiárlO ｊＱｾｴｬｊＮ＠ Iícto 
J t.lu llll'SmO mês, pru­
o ＨｾｬｾｬﾷｴＱｲｳｯ＠ ltUe com a 

vida \:('m<l puhlkllnl<1s : 
alul10s l' ullugos! 

."\lu:l , ｾｬ｢ＺＭＭＨＬ ｬｵｬｊＮｬｮｬＧｮｴｴＡ＠ nada, pre .. 
)ar(l'i ｊｉｾｬｬ Ｇ｡＠ \ '0;'; dIzer l' tinha <l UI.! 

I J,:..s .I1L Ｚ ｜ｴｌＴｮｩｬｴＮＮｾｴ［ｬ｜［ｯ･ｓ＠ co rno iJS 
c pl'opun'lonasws nu dH,i U. 
llfl': .. t.."'t\óes u0 nuu/.ade, cu mo 

Ll'JL', ｮｵｾ＠ tornJis o al:'lI, sú poJenl 
Ô lh,lI"ltorianl brotaI' sllnp1l:':-;. ｮ｡ｾ ｵＭ

ral e ｃ｟ Ｇ｜ＮｉｊｉＧｮｴ｡ｮ･ｕＱｮｴｾｮｴ･［Ｌ＠ ｬｨＮｬｾ＠ ｰｕＨｴｾＧＭ

1 .J.lll IH'O\ Ir Ile prt'lnl"<lltdç'oe . ..; aUl­
\ ｬｬｾ［｢Ｌ＠ ＨＧｨ｣ｩ｡ｾ＠ de gongonsl1lOs e 
l,(,nll., .. u: tiei1s ｨｩｰ￳｣ｲｩｴｊＮｾＮ＠

,\SSlll1. na minha posl<;ao de alYo. 
hoje, l'umpl'te-me receher, COlno 
úl\'ll. ,.\:-; llexas que, conl ｾＩ＠ arco da 
s: in('cra e t'xponUlnea am17..aue. me 
dírtgh ao ｣Ｈｬ ｲＳｾＧ￣ｯＮ＠ Podeis estar cer­
t·)$. Bla.< ating iram o a lvO. 

Receber elogio. é muito mais 
d Ilicil do que receber ofensa,;. a es­
t.as sahenlos como resolvê-las e 
lnlE'lhatanlente, àlluela:-;, ｧ ｲ｡｜Ｇ｡ｬｮＭｾ･＠
llent1'll da gente e nenh um de vos 
pode ver o que .<e pas<a dentro da 
alma e nem mesmo eu posso " ''­
torná-lo. 

:-;ão queria dizer aqui o que eu 
penso de tudo isso, mas sejaITIo:.; 
reais. é necessário que o sejan'''s 
ou pe lu meno. que eu o seja. Nüu 
\'os melindreis com isto: "Não $J L..­

l>etise eu das reviravolta::; deSS0 
mundo. não conhecesse eu um mí. 
mmo de "anatomia da alma h'1-
mana". um mímmo é quanto bis: 
ta; não observasse eu que o ten",,, 
é o telnpo, êsse mestre sublime, 
que cicatriza as maiores feridas. 
apaga ｯｾ＠ mal-entendidos. perdoa :to 
afron tas e também leva ao ostra­
ｃｬｾＢｉｬＱＰ＠ do esquecimento, não só ｵｾ＠
que foram bons mas os que foram 
div Lnos, não só os príncipes, m3S 
os imperadores. os reis. demagogl'> 
e os plebeus. Grita Cipião o A'ri­
cano. lá no norte da Africa "Terra 
ingrata não verás meus ｯＮ［ｳｯｾＢＮ＠ No 
auge do sentimentalismo, fala-nos 
pela poesia, D. Pedro li. 

I\la,; a dor que escrucia e que 
[maltrata 

É ver na mão cuspir, a extrema 
, [hora 

A mesma boca aduladora e ingrata 
Que tantos beijos nela pôs outrora' 

Sejamo, reais, ｭ･ｵｾ＠ amigos! E 
t.lnto, e tantos outros que não pu-

ram fugir a essa lei geral. repe­
t ｲｾｭ＠ as ｭ Ｇｾ ｭ｡ｳ＠ ｦｲ￡ｾ･Ｓ Ｌ＠ Eu tam­
hem. que não sou Cipião. nem um 
D. Pedro 11. nem um nobre, nem 
um ､･ｮｬｾｧｯｧｯＮ＠ mas um professor 
que VI)'; .. stima. não poderia fug Ir 
a e"ta norma a.YJlpla, imposta pelo 
tempo, porém não quero repetir 
aquelas palavras e por isso é que 
peço que sejamos reais. Reais para. 
ainda no futuro. ｬ･ｭ｢ｲ｡ｲ Ｍｮｯｾ＠ com 
satisfação des,;as horas que passa· 
mo, juntos. 

Como dizia há pouco, não ｾＨＩ ｕﾭ

｢Ｈｬｳｾ･＠ eu de tudo Lsso e estar aqui, 
,·aidoso. cheio de orgulho preten­
cioso, porém o orgulho e as vaida­
､･ｾ＠ não me duminam e não me in­
timidam 

ｾ ｉ･ｵｳ＠ amigos' Eu ,não mereço 
tanta,; honras. absolutamente nau 
sou digno de tais manifestaçõ,>" 
porém eu as recebo para. imedia­
tamente. abdicá·la ao COLÉGIO 
CATARll\'ENSE. onde vivi a me­
tade de minha vida. seis anos (.0 -

mo aluno c oito como ｰｲｯ ｦ･ｾｳｯｲ［＠

para abdicá-la. repito ao nome Ub 
quêle que foi um santo. que foi um 
mestre. que foi um amigo; daqui: 
le. pUJo no me constitue a ｭｾｩｯＬＧ＠

honra dêste grêmio: Pe. GodofrNlo 
SChl"ade-r. 

Termmando, meus amigos. eu 
agradeço a todos aqui presentes. 
ｾ ｱｵ･ｬ･ｳ＠ que não puderam vir. 
aqueles que fa laram, àqueles que 
nao falaram mas sentiram a vun­
tade de externar sentimentos e pe-

o COLEGIAL 

NUM ENTARDECER CHEIO 
PAZ E DE SOL ••• 

DE () COLEG I \L 
Or,So dos aluno, do Colh io 

Catarlnense 

:-;0 d ia 30 de agôsto últimp. o Re· 
yerendo Parire G. Benz S. 1. come­
morou o seu cinqüentenário de or­
denação saoerdotal na Companhia 
ele Je,ús. 

Est.á rarlicado ao Colégio Catari­
nense há mais de trinta anos 
ocupando a função de Procurador. 

Seu juhileu de ouro". foi festva­
mente comemorado c o m solene 
mi"a na Capela e sessão homena­
geativa no Salão Nohre, pelos cor­
pos docente e discente do Colégio. 

"O COLEGIAL", ainda que tar­
diamente. formula aqui suas maio­
res felicitações ao venerando ju­
bilar. 

Nós. ｡ｬｵｮｯｾＮ＠ ficávamos olhancl0 
para sua figura de longas barl,ds 
alvas que pelas galerias do Colégio 
é vista paSôar venerandamente. 

Ouvimos ultimamente dizer que 
iria .-;er festejado o seu jubileu .a­
cerrlo:.al. Fazem já cincoenta anos' 
,Fico-me imaginando Quão be­
lo r, contemplar um jubileu saCN­
dota 1. 

Viver cincoenta anos por Cris,.). 
:>m'a C'isto e com Cristo é rara e 
alta honra, por muitos invejada, 
que tiverem inteligência para com­
preender e coração capaz de se "d­
mirar por tudo quanto seja adrr'l­
rávcl 

Cincoenta anos que nos fazcm 
memorar uma caminhada. ora pe­
nO'3. ora ca lma. na subida de uma 
eS<'urparla montanha. 

A med ida que se sobe, mais des­
pe rta a vontade inabalável de ci"e­
gar ao cume do monte. que repre­
senta honrosa vida sacerdotal 
Foi com indizível entusiasmo e fé 
em J esús Cristo que. em 28 de ｓｾﾭ
temhro de 188t. iniciaste a jorn.l­
da, ób Vida por Cristo, Amig'l P 
Rei. eleita então em pleno canto de 
uma pl'imayera e juventude. 

Quis então aquele alegre rapaz 
ter a a legria de sua v ida na Cem­
panhia de Jesús. 

O caminho era ingreme. Mas o 
padre Henz soube com perseveran­
ｾＧ｡＠ vencer estes obst.áculos da eSCb­
larla ela montanha da a legria. da 
beleza e do ideal. 

Seu ideal era o de sempre suUr; 
de honrar e glorificar a Deus nas 
｡ｬｴｵ ｲ｡ ｾ＠ por toda a eternidade. 

Quanto mais subia. ma is vod id 
admirar aquele va le onde iniciou 

ｾｯＬ＠ em particular. cada um dos pre­
srntes. que para futuras reuniõe.­
do Grbnio, tl'agam ､ｯｩｾ＠ elementus 
novo:" para maior gáudio meu, Pcl­
ra a fOlmação de rarla um de "6s, 
para honra do Co légio Catarinellc(' 
e para a pel-petuaçâo do nome do 
Pc. Srhrader que tanto trabalhou 
para o aperfeiçoamento da m"cl­
da de ('ata rinense. Se assim o flzpr­
des. poderel' mais tarde, dizer, CI)' 

mo o poéta: 
ｅ Ｇ｜ＮＨＢｾｩ＠ l\I onumentum Aere I·\!· 

.. c nni n .... 
Disse. 

o percurso. mais podia admirar os 
frutos do seu labutar. Brancas ca­
sinholas com seus telhados '/erme­
lhos. e uma igrejinha - eram um 
belo espet.áculo para os olhos da 
alma. pois tal paisagem reprl'sen­
tava as obras deixadas as crian­
ças. às quab, como ｡､ｭｩｮｩｳｴＮｲｾ､ｯｲ＠
dos sacramentos. livrou do pecado 
orignal; as crianças, às quais dis­
tribuiu a Santa Comunhão. ｬ｜ｬｾｩＮＧ＠
ao longe, lá onde o céu parecia C11-

｣ｯｮｴｲ｡ｲＭｾ･＠ com a terra, - a md ta 
virgem. grande corno o númt!ro,Jr 
pessoas. às quaLs em nome ､ｾＺｬｓ＠
perdoou as culpas. 

E todas estas obras feitas ,por 
amor daquele que derramou ,,2U 
sangue na cruz para nos remir. p" r 
Aquele que ensinou a humildade e 
o amor ao próximo Assim ｴ｡ｭ｢ｾｲｴＱ＠
o padre Benz podia contempldl a 
bela paisagem, fruto de seu trdb3-
lho para Deus. 

Eis que ao cimo da montanlu 
chega. 

Já está com ｯｾ＠ cabelos cobe, tos 
da neve do tempo. pois à medida 
que se sobe uma montanha. as ne­
ves aumentam. Suas canso junta­
mente com suas longas barbas, pu' 
recem como heras antigas, a escur­
rer pelas veneráveis paredes do al­
tivo castelo de sua vida firmada 
em Deus e na paisagem ventur::Jsa 
em que Deus faz cantar a vida de 
quantos não lhe ｾ ｯｵ｢･ｲ｡ｭ＠ diz,'r 
":\'ão". mas lhe responderam um 
"Sim" sem€lhante à audácia e ge­
nerosidade da torre mais alta de to­
das. nêste castelo sõbre a monta­
nha e os abismos. 

Suas vetustas portas se abrem 
cheias de paz, para que por seus 
umbraias penetre esta vida de 
oitenta .e dois anos. dos quais cin­
coenta foram destinados ao incom­
parável altar dos sacerdotes de 
nosso Deus. 

E assim continua seu caminÍ'o 
em busca de novos horizontes, em 
busca de novos trabalhos. em ､ｩｲＧｾﾭ
ção à transfigurada eternidade, pa­
ra maior glória de Deus 

José Antônio dr SOU 7.a Neto 
4& Série A 

Sob a relóponsabUldade da Dl r e­
torLa d o Elitabelecimento. 

D1reLOr-Redator: 

J{ltLIO MILTON P ER EI"A 

Gerente· 

ALFR EDO Z IMMER 
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Redaçlo' COli,10 ｃ｡ｴ｡ｲ ｬｮ ｾ ｄ ｮ＠

7 DE SETEMBRO 
(Conclusão) 

Um Beckmann no Maranhão, um 
povo de Olinda. na Guerra dos 
;.\lascates; um povo do RIO de. Ja · 
nelro contra os franceses ｄ ｵ｣ ｩ ｾｲ｣＠

e Duguai-Trouin em 1701 e 1710; 
um povo paulista lutando contra 
os portugue.es na Guerra dos Em­
boabas; todos lutando e sacriflCdn­
do o seu sangue pela defesa da ter­
ra e peia liberdade que não nasteu. 

Um TiradentElti, o proto-m .. rtir e 
:;cus companheiros, derramando .) 
seu sangue pela liberdade em ter­
ra. mineIras. Um povo nor tbla, Ja 
herÓICO na luta contra os ｨｏｪ｡ ｮ ､ｾ ﾷ＠
zes, formando qua., um século e 
meio mais tarde, em 1817, a Confe­
deração do Equador, a primeira 
Hepublica fundada no Brasil. 

Esta tentativa serviu não sómen­
,e para encher as páginas da His­
tóna Pátria, mas também para re· 
gar ainda mais com o seu sangue a 
terra brasileira que ansiava pela 
liberdade. 

Deve-a ainda a um Gonçalves 
Ledo; a uma Trindade Santista. 
formada pelos Irmãos Ahdrade; a 
um Clementle Pereira e a uns tan· 
tos outros. lutando pelo Brasil no 
campo politico. 

r malmente, deve-a em 7 de se· 
tembro de 1822 a D. Pedro, princi­
pe regente do Brasil. que com o seu 
.. Independência ou Morte" libertou 
deflllltivamente o Brasil dos gri· 
lilões portugueses. 

Era o fruto do sangue quente e 
fervoroso derramado por tantos e 
tantos, para que êle não tardasse a 
aparecer. 

Era o Brasil que surgia; um Bra­
s il livre tal como todos que por éle 
tinham lutado, haviam sonhado. 
Era o Brasil livre e unido de on­
tem, tal corno o é hoje e o será pa· 
ra todo o sempre. 

CINE MA 

Pe .... .licamente. o Instituto Bra· 
,U-E<ados \."nidos tem proporciO­
nado úteis e proveitosas sessões CI' 
nematográficas aos corpos docente 
e discente. projetando no Salão de 
Festas, instrutÍ\'os filmes, especial­
mente sôbre assuntos cientificOs e 
culturais. 

Por êste meio. a Diretoria do 
Colégio agradece a gentileza de 
sempre. 

ｉ ＩＧ ｾｕｊ＠ ｾ＠ 4 ｔｾｍｖｾｊｔ＠ ＮＺｦＮｕｾ＠
Inspirado na 5& estrófe do III canto do poema Caramurú 

de Santa Rita Durão. 
O firmamento escureceu ràpidamente. 
As aves passam pelo céu riscando o ar. 
Pelas bravias selvas, corre descontente. 
Um bando de animais gritando sem cessar. 

O homem na cidade curva-se temente. 
Pois. reconhece e já não pode duvidar 
Que ao mundo rege com vigõr independente. 
Um Ser suprêmo, que de,'emos venerar. 

Qucm é que ao raio acende no céu escurecido? 
Quem é que faz ecoar no espaço um tal rugido 
Que atemoriza o ser. deixando-o perplexo? 

Quem faz findar os roucos ais da naturesa? 
Quem faz voltar ao mundo a calma e a beleza? 
É um Deus, e ante ele eu me genuflexo . 

8)'lvlo PiraJá Martins - 2° Cient. 

----­MJOrf 

---
ｾ＠ ( 
I'lrludt: 

ｾ ｬ＠

fleio af 
,o pe;;oil 
O Coo>1 

;a IgreJa' 
ro;o, /tli 
dulgencíal 
Ol)' 

ｾｰ･ｲ￡ｲＡｯ［＠

500 djaol 

\lltod<r. 
'e d<stJ' 

\i? AO le 
Ih as la, 

ｾＬ＠ grupo' 
durante ? 
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o COLEGIAL 

;i ｾﾷｃＨＩｌａ＠ ｾｾ＠ ••• 

Para" "O COI.EUIAL 

;':áo eScrevo isso para eair nas 
l'i>.15 graças dl' meu' ｰｲｮｦ･ｾｳｯｲ･ Ｎ ｱ＠

ali del"s (,<pl'rar alguma rcrom· 
pt'n>a, AIlSO!.I'T'\\IE:\'TE!:-;un· 
ca fUI. nfio sou E' nE'm pretendo ser 
algum dia chamaelo ell' "hajulador". 
r'iquem t'Íl'ntes disso os meus co !é­
gas que jUlgan'm maio meu pro· 
cedimento. em e<;cre\'enclo ê'<se ar· 
tl'::O. 

O que eu desejo com ｩｾｳｯＬ＠ é sim­
plesmente ahrir os seu" olhos para 
a reaUrI;ule. que êle,; encarem o 
futuro de frentl' e vejam o que te· 
rão de valer nêle, e que após um 
exame, pc$em as con,;equÊ'ndas 
que lhes poderão advir. 

O futuro ele no',a pátria está em 
ｮｯｾｳ｡Ｎｾ＠ mãos, disso todos estão cien­
tPs. Todos confiam em nós. e nós, 
vendo o progre"o sempre crescen­
te de nossa pátria, prognosticamos 
para ela um futuro ｨｬＱｬｨ｡ｮｴｾＬ＠ um 
Brasil forte e cDêso. respeitactl) pe­
las outras nações e, sohretudo res­
peitador. Mas. mal nos lemhramos 
de que para êsses progn<Í,Ucos 
chegarem a se ｴｯｲｮｾｲ＠ realidade 
palpá\·e!. ne<'essitam de nossa aju­
da. de nns.'o e!'forço. e que ê,se au­
xilio tcrá .'lUl' Spr eficiente 

Agora pergunto: Será que uma 
mocidade aco,tumarla à cola e que 
consequentemente, seus componen­
tes não têm confiança em si m"S­
mos. poderá tomar parte ath'a, efi­
caz, em cargos de responsahilida· 
de? Respondam sinceramente os 
meus colegas. 

É por essa razão que eu comba­
to a cola, e foi e."a a causa que me 
fez escrever e,tas linhas. 

AprovE'ito-me do ensejo para en­
viar um afetuoso e cordial ahraço 
aos congre!;Sistas de Belo Horizon­
te. que, compenetrados no dever de 
proporcionar aos jovens uma edu­
cação secundária cada vez melhQr 
e mais positiva, convieram em 
cl)mhater a COLA. sejam quais fu­
rem as fórmas em que se apre-;en­
!arem. 

Ciro ;\Iarques Nunes 
II Cientifico 

,\"O\'A DlnSAO DO ANO 

LETIVO 

Em de<.Teto-lE'i assinado em fins 
de julho p. findo pelo Exmo. Sr. 
Presidente da República, vigorando 
a partir de l° de agõsto; ficou do­
ravante o ano letivo dividido em 
dois período,; iguais para todos Os 
educandários subordinados ao Mi­
nistério da Educação e Saúde: o 
primeiro rle l° março a 30 de junho 
e o segundo de 1° de agõsto a 30 de 
novembro: sendo periodos de fé­
rias; o mês de julho e o período de 
15 de dezE'ITlhro a 15 de fevereiro. 

As [,rovas vestihulares e os exa­
mes rle "segunda-época" serão rea­
lizados na segunda metade de fe­
vereiro, 

Os exames de admissão ao ciclo 
ginasial realizar-se-ão na primeira 
qUinzena de dezemhro e na segun­
da metade de fevereiro. 

As provas parciais em número 
de duas, serão efetuadas em fins 
de junho e novembro, em etapas 
não superiores a duas semanas: de­
vendo a prova final ser realizada 
na primeira quinzena de dezembro. 

1\ .":· ,\1,1 "O Ql E fiO"" \ "OSSO 
ｬＢｯｊＬＨｾＨ｡ｯ＠

\1 ·\ l'ap .. I". de ＱｾＱＺｉｓ＠ " ＱｾＱ｜Ｒ＠ rol no 
ＨﾷｴｬｬﾷｾＨＩ＠ ginasial, M'tnprl' dos pritn(!t. 
l'OS ('OIOCildog nas s{'ries qlll' ('lll'g(IU 
ohtl'uclo, p<,l.l sua dedlClu;[1U uo es .. 
tlulo, l"X('cll"ntcs rn{'(lltlS. 

Cont'iulnllo a quarta 8<'1'[1' Glna. 
slal ('otn ｨｮｬｨｾｬｮｴｬｳｭＨＩＬ＠ An ('ancii­
dah1u'H' :1 ESI.'ola Preparatória dI' 
ｃｮｾｬ￪ｬ｣ｳ＠ dt.' Porto Alegr<\ vaisandu 
l'mll ｣ｬｬｬｭｾ＠ ｣ｬ｡ｓｾｬｦｩＨＧＺＧｈＬ［ｾＱｏ＠

Fez ｮ･ｾｾ｡＠ ｾ［Ｄｃｯｬ｡＠ CUI'SO hrilhan. 
tissimo, com o que passou no cor­
rt'nlp uno, para a E,s('o)a :\1ihlar de 
nl'zende 110 lho. 

\ glll1t , para 11 recehimento solc­
ne do e:;padim de ('adete. dasslfl. 
('Ou-se eu) l° lugar dentre !i(' l SC('n­
tos uluno3 de t()(lo o paiS, tpnuo re­
cehido seu galardão 110 (lia :t dilite 
ｉｬｬｾｾＬ＠ elas mãos <lo Sr. Presidente da 
Repúhlica, o que sohremaneira 
honra nosso Colégio. 

À respeito, a DIretoria do estabe­
lecimento ",'ceheu do ｾ･ｮｩｴｯｲ＠ de" 
exemplar ex-aluno, o seguinte tele­
gl'ulna: 

'Tenho a gmn<lé satisfação ele 
comunicar que meu filho Ari Ca­
pela. ex-aluno <lêsse estahelecunen· 
to, acaha de conseguIr entre &e l'­
centos alunos para o recehlment.o 
do ('spadim de Cadete na ],;scola 
;\111ital' de Rezende, o primeiro lu­
gar, confirmando destarte, IDals 
uma vez, o conceito dês"e ColégIO 
em toclo o Pais. Respeitosamente 
.\I'thur Capela" 

I'or tão belo feito, sohremoclo 
honroso para o Colégio Catarinen­
se, "O COLEGIAL" expressa aqui, 
em nome do estaheleclmento e de 
SI, as mais efusivas felicitaçÕés ao 
ex-aluno Arí Capela e seu feliz ge­
nitor! 

A .\ . O. COLEGIAL EXCURSIO· 
SOU A LAGUNA 

Dia 8 do corrente, o "onze" da 
.-\.. O .. Colegial excursionou à Lagu· 
na, onde preliou com o Flamengo 
F. C. local, vencendo-o por 3 x2. 

:-';0 próximo número, puhlicare­
mos ampla reportagem acêr::a des­
sa excursão vitoriosa. 

BIBLIOTI=:('A DOS ALU"'OS 
}::X'l'IJRNOS (B. A. E.) 

Doações: Recebemos: do Vice· 
Consulado Britânico: A Paz de õn­
tem e a Paz de Amanhã (Knox) 
do sr. Hélio Abreu: Entre Duas Al­
ma;; (Delly), e Anahuac (Reld) , do 
sr Jair Schwoelck: O SObrinho da 
Rainha. Agradecemos penhorada­
mente. 

.\qui>.ições: Os Irmãos Yong e os 
Boxl'rs (Spillmann), A Increduli­
dade do Padre Brown (Chest.erton) 
História :\Iaravilhosa de Pitt (1\Ie­
tzner Leone), Tom Édison (Penedo 
e Marques), Isabel de Inglaterra 
(Certa), Fátima, Terra de Fé (AI­
vim), Uma Família Inglesa (Di­
niz), Helena (Fernão D. de Gama), 
Refugiada (Magno Júnior), Conta 
uma História (Leão), O Rei do 
do Tesouro (Stevenson), O Prisio­
neiro dos Pampas .Salgari) e Se­
rões da Provínvía (Diniz-. 

"DIA DO SOLDADO" 
Comemorando essa efeméride, o 

Colégio Catarmen.se no dia 24 de 
Agost.o, reali.zou com a presença 
dos seus corpos docente e ctiscen­
te, sessões solenes, na qual foram 
lidos trahalhos, acêrca da persona­
hdade de Duque de Caxias, dos 
alunos do curso ginasial : Celso 
Porto, Narbal May e Ubaldo San­
tos e do curso colegial: Mauro Re· 
mor, Jovelino Savi e Geraldo Ga­
ma Salles. 

Discorreu ainda sôbre a data, 
com hrilhante oração o sr, dr. Ra­
fael Gomes Cruz Lima d. d. inspe­
tor do Curso Colegial. 

(I ""(It' \IIIUO 1)\ \ . 1). ( ()I,I;. 
(.I\L 1,1';\\'I;TOl l'l\ ｾＺｓｉﾷｅﾷ＠

T \( ll •. \ll \ ITOIU \ !-.OJ\JtJo: O 
COito \I)OS, 1/\" J)O 1'\ H lO AO 

IlE'1'l H" O J)O ( \ 'I I'EO" \ TO. 
t (j \ :; Jo'() I O H(O lU: 

PUlO (" ," ' 111 tt, Ugo") 

ｾｵ＠ footadlulH da Fcdpraç;úo Cata· 
inl'IlH! de J)cSPOI"tOS, Ih..'fronlél­

ｬＧＴＱｊＱｬＢｍｾ＠ dia 25 de Agosto, f:'tn cHpu­
UI do animado certame amildorl:SW 
lido :ln Ｈｉｩ｜ＧｩＮＮｾ￣ｯＬ＠ as vu)orusas ｻＢｱｵＱｰｾＡｳ＠
cLI A. lJ Col('lIial c' do Coroado 
('"I)mu ,.lbemo ..... no inítiu do Cam 
pconato, o Coroados <.:on5eguiu 
\,en(:l'1' U ,'h'\en ColE'gial I)(.')a ('on· 
lagem de ;) x :1, isto, ta )\-,(']. se dl's-
e pela falta dos tnl'lhores elellwll' 

tos <tu ... se achavam. então, em go .. 
,() de füias. 

J::ntrNanto, chegou a Ｂｮｾｶ｡ｮＨＧｨ･Ｂ＠
E, sob às ordens 110 JUIz Isirlro 

ＨＧｯｾｴ｡Ｌ＠ teve inicio a esperada luta. 
.'. equipe Colegial grandemente 
preparada técnica e ftsicamente já 
de mielo apresentava melhor pa­
drão de Jugo. mais harmonia nas 
Jogada, ... e maior re!'-\islência . 

Ü 1,lac.,,·" come(,"dva, pOIS, a mo· 
Vlmentar-be. .. 

\ ofenSIva colegial não hesitava 
enl aninhar o balão nos lulu.lu.-; li 

n'<le de Martineh, uma vez que" 
tno final do Coroados e,tava Jogan· 
lo "holínhas de gude". 

A defe,-a colegial não dava opor­
tunidade às' investtrlas ela linha 
contrária, mantendo·"e segura. O,; 
rapazes do Coroado., entretanto, 
("on,eguiram :; goals, dendo a cer­
tos descuidos da defensiva. 

:-; o fmal o marcador al"Usava a 
dilatada contagem de 10 x :; pró 
ColegIal. Tal contagem tem melhor 
semelhança com o seore de um jo-
110 de botões. Pode-se afinnar, no 
e.,tanto, que o "onze" Colegial não 
consignou mais pontos porque em 
certas fases do jogo ftcava a hrlO­
car com a pelota diante ,Ia trave e 
não chutava. 
ｾ￣ｯ＠ fõsse, porém, a. ｰ￩ｾ＠ .. üma 

aLuac;âo 'oa defesa do Coroado, e 
não se daria uma tal goleada. 

Martinéli. por exemplo, esteve 
de azul'. A pelota batia-lhe no corpo 
e ｶｯｬｴ｡ｶｾ＠ a um elemento contrárIO 
e goal! 

Ta\\'ez a bola estlvésse um tanto 
ｰ･ｾ｡､｡＠ ou escorregadIa. 

Quanto à equipe vencedora , teve 
uma atu.tção que há muito não se 
apreciava. 

Os goals foram marcados por Gil 
(4), Nau;'o (3), João Júlio (2) e Er­
nuni. 

O onze vencedor pisou o tapete 
verde as, im formado: Brognoli, Pa­
pagaio e Meméco; Gordo, Jarbas e 
Édio; Anérico, Nauro, Gil, Ernani 
e João Júlio. 

A tradcional torcida não estava 
completa. mas, mostrou grande 
animo e incentivo, concorrendo no 
estimulo dos onze player,. O juiz 
teve boa atuação, falhando algu­
mas vezes, 

A. D. COLEGIAL NO CiUIPEO­

N.\TO C ITADINO DE Ft:TEBOL 

Disputando o campeonato f1oria­
nopohtano de futeb61 no certame 
da 2" Di visão de Amadores, a As­
_ociação Desporth a ('olegia 1 en­
cerrou SI'US jogos no primeiro tur­
no com 3 pontos perdidos, em 2° 
lugar. 

No primeiro prélio, realizado em 
16 de junho, frente ao Coroados E. 
C. teve um revez pelo escore de 5 x 
3, como noticiamos anteriormente. 

:-<0 segundo, frente ao C. A. R. 
Olimpico. em 4 de agósto, te\'e em­
pate pela contagem de 2 x 2. 

:-;0 terceiro, a 11 do mesmo mê., 
frente ao Vera Cruz F. C .. alcançou 
sua primeira vitória, triunfando 
pelo escore de G x 4 .. 

O insu:esso do primeiro compro­
misso. d !\'e em grande parte ao 
fato de haver preliado desfalcada 
de vários dos seus melhores ele­
menlO!'\. 

Nos demais prélios sua con.ti­
tuição normal foi a seguinte: 

Brogne,Ii, Papagaio e ｾｉ･ｭＢ｣ｯ［＠

Gordo, Jarbas e TonolIi;' Edgar, 
Mauro, Gil, Ernani e Osman. 

(3) 

-PROCLAMAÇAO DE 
NOTAS 

PrImelr!)" lugare_ no primeiro 
111mcstrc. tio anu letivo de lO·t{j. 

no "('o)('gio ｃｩｬｴ｡ｲｩＮｮ･ｮｾｩ･Ｂ＠

1 
2 

ｾ＠

I 
2 

1 
2 

2 

(' u 1·.0 ('oll·gt,,1 

" I CtCn tJ!ico 
Val111"(" Garcia 
;\lauro Remar 

11 . Cien tI fico 
:-':cy Mund 
1I<>l"ÍS Tertschitioch 

I. Cientílico 
João Oa\'1I1 ele Souza 
:>I a ur Coe lho 

111 Clássico 
lIi'ho Sacilutti de OliveIra 
Hélio ;\Iilton Pereira 

11 CláSSICO 
Egas DIrceu ｾｬｯｮｩｺ＠ de Aragão 
FulVIO Luiz VieIra 

('u...,o Gina,ial 
IV A 

I. O-;ny Hehelo 
2. Airton de Souza 

IV. B 
1 Lupércio Vilaln João 
2. Hermano Marinho Pereira .. 

111. A 
Seba,;ttão I.;mberto ;\lelim 

2_ CássIO PlOtO da Luz 
UI. B 

I. José Amaral Pereira 
2. Rodl Hickel 

11. A 
1. Celestino Sachet 
2, Rubens Antónto de Lucca 

11. B 
1. Jo.'(> ｾｉ｡ｵｲｯ＠ Ortlga 
2. Enio Cesar VieIra PereIra 

u. C 
I. Elisiário Pereira Filho 
2. Alfredo Gustavo Horzt 

I A 
I Wilson Gomes 
"l. João Baver :>:eto 

l.B 
I Cectlio Linder 
2. Carlos José Gevaerd 

l. C 
1. :\'e1;on Lima Teixeira 
2. Carlos Leopoldo Kraemer 

CM. 
1 Luiz Adolfo Olsen Veiga 
2. Swaml Platt. 

ｃａｾ ｉ ｐｅｏｎａｔｏ＠ INTERNO DE 

PUTEBOL 

Segundo consta, nos meios des­
portivos do Colégio, o presente 
Campeonato Interna de Futebol 
que tem sofrido sucessivas inter­
rupções na sua realização. devido 
diversas circunstãncias, t.erá seu 
encerramento antecipado ao do 
programa de jogos que fôra esta­
belecido. 

Pretendem os organizadores dês­
se certame, finalizá·lo com a efe­
tuação de um "torneio-relâmpago" 
entre os clubes dispulantes do 
campeonato: Veteranos Colegiais 
E. C., Calouros Colegiais E. C., In­
ternato F. C. e Externato F . C. 

C.\;\IPEONATO DAS "LIGAS" 

Desen\"ol\'e-se o campeonato das 
"ligas" que atuam nos campos "pe­
queno" e "médio", sendo dificil 
prognosticar os prováveis vence­
dores, dado o tempo que ainda 
resta. 

A "liga-média" tem encontrado 
grandes di!icu Idades na realização 
do,,; seus jogos. pois vários dos 
players que nela preliam, fazem 
parte do segundo quadro da A, D. 
Cclegial que disputa o can,peona­
to da 2& Divisão de Amadores da 
cidade. 

Até as férias de Junho foi reali­
zado o "torneio-relâmpago" nas 
duas ligas, tendo SIdo campeões: 

Na .. liguinha ... · Flamengo - ca­
pItãO Zanzibar. 

Na "liga-média" Atlético - ca­
pitão r.1eireles. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(4) o COLEGIAL 

o cultivo da memória DOM JOAOUIM DOMINGUfS Df ｏｌｬｖｦｭ ｾ＠
Prometi l'm :Irtl!{() anterhlr ''x 

h .. 'ndt"r.me em artigo ｳｵｨＬ＾｣ｱＱｈ Ｌ ﾷｉｬｴｴＮｾ＠

19o a mJls sllhre a ｰｲ￡ｴｨｾＱ＠ 'la Ｇｕｬｾﾭ
ｉｮｯｲＱｚ｡ＬＬｾｯＮ＠ 1';1s, aqui sl"gul'm as 11-
Ilhas pn'met1das, , 

Ｈｾ｜ｷｊＧｐｬｬＨＱＰ＠ gr"t\"ar-sc na ｭ･ｭｬｬｲｊｾｬ＠
Igllm;l m:ttérja qUf.' COTUl'Or1C mUl­

tos lhU"JIlC'nOr("s (h15tóri'l. -.::01ld.l 
lIaturais ul,(' I, 6 bOJIl u ｬｮｦＡＮ ﾷ ｬ､ｾｊ＠ H", 
gulntC', tA ilnlt&1\,'fw do catoCl-:>IiI0 

J'f'ffi.l-S(l uma fráse ou pensa­
rtliCnto que de\'e E'cr l'stUCt<!Jo C pro 
.. ［ｊｲ｡ Ｌ ｾ･＠ ｦｯｬ Ｇ ｾｵ｢ｲ＠ uma p<,rguntn 
'Iue tenhd por respllita n tal ｦｲ￡Ｎｾ＠
ou pe!ls;Jmentn. Ol'ste mo,lu .e ela­
borll todo .) lISSiJnto. ｬＭｾｳｴＧｲＨ｜＠ CJn-f'E' 
numa folha ou cadernctil ｮｾ＠ )ler· 

u: ') E;S1nl {ornluladél.,S, (l"'jPS­
I.cntôr.C::> a ,,,da pergunta,) lugc." 
onde se IlOOc achar a resposta (nú­
mero, (IJ página, parágrafo, l·te) 

Para ､ｾ｣ｯｲ｡ｲ＠ pas,;amos 1.l!'l:Unt.1 
por pergunta, dando a 1·e.posW 
dequad'l. Pt'lnleir0, sah('r-sc ,;'i , 

rc,-;po;;t:. para esta ou aq:H:.<-l ))lr-
mta, ｱｾＺ｣＠ se lnarcará. cnt..'l,) l l dl'll, 

!la outra ' .('7., ser umitida, Assim di­
mUlue cada ｜ｾｚ＠ mais o ｮￚｬｬｾｃｲＬＩ＠ de 
ｾＩＨＧｲｧｵｮｴ｡Ｎ［＠ não ｳ｡｢ｩｲｴ｡ｾＮ＠ A ｾＮｴＡｃＡＭＱ＠ se 
nlrigira sempre a atenção Ud me· 
móna C"l/ll o que multo mais fácil 
Jllcnte !ie graV'Clrdo. ASSIm s..? 8\'un· 
,a até ,hmlnar to<la a matC"Il. 
" :\a rl'pett,do o processo será 
ｊ､ｾｮｬｬ｣ｯＺ＠ por ehminatórla ó"s ｰｾｲﾭ
gunws já ｳ｡｢ｩ､｡ｾＮ＠ A vantabem Ｇｉｬｬｾ＠
CS9C método tem sobre a ｳｩｭｊｬｉＬｾｳ＠

ｉｾｩｴｵｲ｡＠ da matéria, é que ｡ｴ･ｮｾＧ￡ｯ＠
da memória se volta ｳ･ｭｰｲｾ＠ Pdl'a 
U'l1a pergunta l'oncreta. '-... m ｉｾｴｯ＠

se gra\'a mais fácil o conteúdo da 
l'crgunW; ｾ｡ｨ｣Ｍｳ･＠ ,cmpre e ... at.l, 
mente o llue se sahe e o ｱｵｾ＠ n50 se 
abl'. Importante é sempre ex";,lIr 

Ó repetição o que Já se SdlJ<! e o 
quP náo se sabe; o motivo Já prc­
ceeleu. 

É ób\'!" que ,;e pode de mui 'os 
modos transformar e completar ês, 
c processo, p. cx combinando-o 

com outro, ou alternando pergun, 
tas e respostas. ｐｲｩｮ｣ｬｰ｡ｬｭ･ｮｴｾ＠

utl' é este método na revetição fi , 
nal da materia. em que tomaremo, 
especial cuidado ele excluir o que 
já sabemos, afim de poupar tra, 
balho 

• • • 
Para coi<as que não precisamos 

saber exatamente em todas as par­
tleulal-idades. basta ter na meme 
um esquêma. Sabe-se em gera l de 
que trata uma coisa, onde achar o 
materl3 sôbre ela quando se pre, 
cisa, etc, Essa memória, chamada 
hlbliográfica. é suficiente p a r a 
muitas necessidades da vida cien, 
lifica e prática. A meinória com, 
pleta domina só as particularida­
des, esta memória bibliográfica ex­
ten<le,'*! à anotações, livros, etc, 
ｾｉ｡ｳ＠ o sabemos, dado o caso. achar 
apontamentos e livros referentes 
ao nosso assunto, já é grande pro, 
cesso cultural sem o qual não se­
ria possivel a enorme ampliação de 
nossa cultura. ｾ＠ a meSma cultura, 
que nos alivia consideràvelmente o 
trahalho da memória, apresentan, 
do,nos em livros e mais livros a 
"mem6ria objetiva" da humanida-

"NOSSA FOLHA" 
Com o "Upra título, saiu à luz da 

publiCidade mais um coléga nas li, 
de-> Jorna li sticas estudanti.'i, órgão 
do Grêmio Cultural "Cid Rocha 
Amaral", constituido por alunos da 
Escola rndustrial do Estado. 

Com excelente elaboração, tra­
zendo notiCIário das atividades do 
CItado 'Grêmio nos meIOs estudan, 
tis C1orianopolitanos, "NOSSA FO­
LHA" lJue como nós tem o objeti, 
vo precipuo de incentivar o maior 
adiantamento cívico e cultural da 
nossa mOCidade, está fadada a ter 
brJlhante futuro. 

Aos 9I'US dirigentes e aos do ｇｲｻｾ＠
núo Cultural "Cid Rocha Amaral" 
nossas felicitações e votos de pros­
peridade! 

dc". I [,JI1wns cultos, rodeados de 
lIluitu.os livros, lnuitêls \'l'zes ('StflO 
ｉｏｬＱｧｬｾ＠ de Snh('f nUJl ('xutldiiu o qta 
･ｨＺｾ＠ ('()lItcnhéltn, (., 'lue s:lbcIll ia 
uc-h:u' o ＼ｊｕｴｾ＠ prt'('Jsam. 

Com o :tU.\.lIiO de ('attilogos, Cll<'l· 
cl!'j><"<IJa..q, 11l;IIlUIIlS, reS,l'nh,lS, (:OJn .. 
J)\IJl«110 5 ｾ＠ IIlUicl'S llcha·S(' o (IUl' fji,(' 

des(\Ja no m()IW .. 'ntu uado. 

• • • 
Sê hem que ahstrolmo>l a mneno­

tl'('rJ<::l em nossas diretivas 6Ô­
｢ｔｾ＠ a (orm'.Iç.áo da melnórja (tue ｓｾ＠
de\'c ｢｡ｾ｣｡ｲ＠ CJll prirneilu linha no 
fOrlak"ll1ll'nto dus seu. fUlldaml'n­
to_" Ildtunus, contudo pc)(le-sc às 
veze.; f'mpregi.u' unl dos ｾｬｵｩｴＨＩｳ＠ re­
rUPilJS ｊｮｮ･ｮｬＨＩｾ｣ｮｩ｣ｯｳＮ＠ p. ex tran.s.­
furmando as datas em palavras, por 
meio de uma cha\·e, ou aStiodan­
do palavras conhecidas a nomes cs· 
trüngeiros parffirlos, ou o;; d('cnn­
tilllos vel'SOs rinl4ldos para regras 
etc 

lTstrno..", a mnemot(k(,'nica confor· 
me li nCCL'SSI(lade. mas não eSpere, 
mos dela lIux.jhos extraordinários, 
I'úls que sempre fazem o palll'l de 
muletas 

(' 'HTl'nl«' I rH ns('o r .. 

"ado ､ｾ＠ Sa"ta Catarina. Jlor S. 
Excla. Henll1la Dom Joaquim Do, 
min)..Tues de Oliveira, em 7 de se­
temhro de HJH 

Fôgo Sitnbólico 
:'lensag"m do patriotismo nacIonal, a chama <agrada diz,nos do 

quanto se taz para o progl'eSi;O C .engrandccuncnto da naçáo. 
A imlwção dos antigos gregos, o PO\'O Ilra51lell-o, na maIOr n:tarato, 

lia dú mundo, transporta o fógo do amür pátriO - a alma da naçào bra­
sileira! 

,\travéz de uma extl'nsfio ele milhares e milhares de quilometros. 
COIl(IUZlda pelo braço forte dos filhos dIletos, a tocha do sentnnent.'J na­
cional cruza o pais de um extremo a outro, le\-ando aos braSileiros do 
sul a mensagem de fraternidade IIOS do norte 

Quando pelos sertões sEx'OS cio nordeste passa a tocha .do amo, pá­
trio. " vaqueLro é,;gulO daquelas paragens olha-a COm _re\'l'rencla e sente 
.lIaqueld Chama que se vaI, engrandecerem-lhe as forças Cl)Ir q!le ga, 
nha o seu SUSlento e o dos seus. 

Pela, alveoladas praias, onde o J;:.ngadclro se prevara antes de 
a\cnturar,se no mar Incerto e perigoso, ela ｡ｶＬｭｾ｡＠ como ｾ･＠ tocas!'e 
num rastilh. de pól\'ora, e incendiasse de patriótlco sentimento o cora­
ｾＧ｡ｯ＠ daquela gente rude. 

Pelas plantações ue fumo, ele cacau; pelo cananal Imenso, por en, 
tre os colhedores de ｡ｲ･ｊ｡ｾ＠ 1I10nasiticas. sente,se rea\'i\'ar aquele Ideal 
transcTilO no sagrado lema "Ordem e Progresso", 

Jo; prosseguindo ela passa pelo . ., portuarios, pelos criadores e agrl' 
cultores. sohe as serras, tran<;põe 06 vales, afun<la,se na mata, emerge 
na <:Idade, ora aproxuna-se do mar, ura foge dele, e lOdos que a vêm. 
sentell1 a grandeza da nação ti'aduzlda naquela tocha. 

Atrtlvessa agora as grandes ｰｬ｡ｮｴ｡ｾｯ･ｳ＠ ue café - grandes zonas on, 
de a agncultura é o marco. a garantia da economia nacional 

IJcpois, pelos ,'ales cobertos de \erdura. peneu'a no planalto, atra, 
vessa os pinheirais. sob as barrancas. transpoe os I'ios e as coxilhas e, 
de mão em mão, atInge altiva e ufana () seu destll1o. 

Ei-Ia no altar sagrado da nacionaliüa<Je, Cultuada pelas massas, 
venel-ada pelo povo e pU'pctuada pelas gera,oes. 

Ei-la - irradiando luz. O seu esplendor é a sintese do.s ideais hu, 
manos. 

:;ob esta chama florescerá o Brasíl de amanhã, ao seu fulg-or deU', 
nas e milhares de brasilelros unielos no compasso de UIl1 co,.í,ão tra­
balharão com o me.smo fim - para o engrandecimento e felicidade do 
p81B :- ､･ｾＱＮ･＠ país que viu nascer herúÍl'os fllhos e flUe os verá muitos. 
IIUll11113dos pela chama quente e protetora do FOGO SDIllOLICO DA 
PÁTRIA! 

LIVROS 
"Ensaio Etno,suciol6gico sô­

bre a mitologia heróica ele ai, 
gumas tribos indigenas do Era­
,il", Por EgOD ScbaMII (São 
Paulo), 

Em um número da Revista "SO­
croLOGrA", Revista didática e 
ci<,ntlCica - São Paulo (\"01. \'1 r 
- nO 4) 1945. :'las é um livr,) (172 
pgs. ). 

Em nove fartos capitulos e.;tucla 
o autor, á mão de uma bibliografia 
rica. a mitologia de tribus bra.i 
leiras. 

ｉｮｴ･ｲｾｳｳ･＠ especial elesperw o ｾｏ＠
capitulo que trata do., movimentos 
messiânicos entre os índios da 
Améric-a e sua relação com mito$ 
heróicos. Em seguida vemos a mi­
tologia dos Kaduveo, a organiza­
ção tIOCJal e vida reli&'iosa dos- BJ-

TH_\LES BROG'iOLI 
2" CIentifico 

NOV O S 
roro, dos Kaingang, dos Apapo, 
kU\"ll, a cos.nlogonia do:-, ｾ｛ｵｮｮｵﾭ
rukú. O Jurupari e suas fest.,s me, 
reocem um capítulo espedal, em 
que o aUlOr Chega a conclusúes di­
ferentes de vários escl1tores. que 
itlentifÍC'am o Juruparl com o de­
mônio 

A leitura do lino não é facll, é 
um estudo profundo. 

A hihllugrafia indicada e apro­
\ 'ei tada em cada página se ria por 
ｾｩ＠ j.'i um trnhalho tremenclo 

Si o aUlOr permitisse uma su­
gt' . .;!ão, formularíamos o pedido d 
vermos em hre\'e um segundo li, 
\TO. ｾ￴ｨｲ･＠ o mesmo assunto. lino 
ele "texto", uma coleç;io de mitos, e 
ｮ｡ｲｲ｡ｾＧￕＨＧｳＬ＠ ｡ｾｳｩｭ＠ como já nos c!l'U 
uma prova nesta re\'ista JfH5/no10 
no seu artigo: "A terra sem male,,". 

P . Ao 

HI'l(i ,tando c 'I grdta ･ｦ･ｭｴＡｲｩ ､ｾ＠

para" mundo c .. tólico ｣｡ｴＮｾｬﾷｩｮ･ ｮＧ･＠
!lO Coh'giaJ" ('fusivamente ('urnprJ: 
""'Illa I"'" essa daUl 8. revdma., au­
gllrando ainda ｭｵｩｴｯｾ＠ anos de feliz 
pel'mam'n('Ía na chefia da Igreja 
(';.1tólica no Esta "o 

1'. \L\.I \'0 Bl';RTHOLDO 
BnAL'J H, J . 

ｾｯ＠ ,lia 21 cio corrente, !Icnup. a 
"au, nataücla do Reverendo Padre 
\h'!no J;ertholdo Braun S. J. d. d 
Heitor do Colt'ogio, que presente_ 
mente ｾ･＠ encontra em Roma. par­
tlrlpando <la eleição do Superior, 
(;"ral da Companhia de Jeó"Ús. 

'O COLEGrAL" que o tem como 
gran,le amigo e leitor ass iduo, nes­
sa data clImprimenta,o com as 
maiores felkitações! 

IH<:Pl:TADO DR. ALTAMIRO 
LOBO <.t:BIARAES 

Em lO do mês p. fmdo faleceu 
na CapItal Federal, onde t;e encon_ 
trava partiCIpando da ａｳｾｭ｢ｬ￩ｩ｡＠
COrL,lituinte NaCIOnal, o i I UBtre 
conterràneo Dr. Altamíro Lobo 
GUimarães, Devutado por Santa Ca­
tarilla à Câmara Federal. 

5se Ilustrado e distinto catar!­
nen;;e fOI aluno do COlégio Calari­
nense nos anos de l(JIJ e 1916, ten­
do Sido dos maiS brilhantes, o que 
\'elu comprovar as posições de re, 
lévo que ocupou na ｡ｃｬＱｉｬｩｮｩｾｴｲ｡ ￧￣ｯ＠
governamental de Santa Cata rina 
em anos pas.->aÓos, ｾＧｏｭｯ＠ Secretário 
da F'azt'nda e várias vezes rnter­
v .. ntor J. e<kral no Estado mterina. 
mente, 

As solene.' exéquias elll intenção 
de SU.l alma, mandadas celebrar 
dIa 23 do mesmo mês na Catedra 
:lletropolitana, pelo Govêrno do Es­
taelo, a que compareceram as mais 
altas autoridades eCle.'íásticas, ci­
vis e mlhtares, eSlÍverampresentei 
os alunos ､｡ｾ＠ terceIras séries do 
Curso CláSl.ico e CientIfico repre­
sentando o Coll':gio Cata rinerue, 
havendo esta fõlha sido represen­
tada pelo ｾ･ｵ＠ du-etor. 

P. JOÃO ALJ'nEDO nORR s. J. 

Em Ui do conente, transcorre O 
amversário nataüclO do Reverendo 
Paure João Alfredo Rohr S. J, dig­
lus.simo nce,Heitor do ColégIO f 
provecto ｰｲｯｦ･Ｎｾｯｲ＠ de fisica e qui­
rnlC'd nas dIversas sêries dos ciclol 
ginasial e colegiaL 

Com prazer "0 COLEGIAL·, 
regbtando ê.s.se acontecimento p 
to pa.-a todo o educandário, fonnu-
11 suas mais efusivas felicitações f 
manIfestando ,,;eUs grandes vOllJl 
de Had ｮｬｵｬｴｯｾ＠ annos"! 

PELA PÁTRIA , UM BRMlO 

JUVENTUDE! 

• ;\focldade! Levanta..te e reage 
Contra o lllinugo balXo. traldoc. 
Mostra Que és h"'Te. acorda loco e .... 
Levanta-te. enlrenta-o &em temor 

Segue o exemplo dos heróis passacSoI 
Q\o1e • defenderam com 5eU dHtemar 
E hOJe por ela, 05 mau;. ,lorLfIC:ada. 
Shllbolos são da ,16cl. e seu valor. 

A Pátria. oh Jovem, cha.ma·te. em periII. 
Trarna·lhe a morte a hrante vl1. 
Estraneelca. !õem Fé: El!'1 O- Intm.&ao! 
ｄ･ｰｲｾ￠＠ •• luta' Salva o teu BruUt 

(Nota : POH1a cuja 
nasceu após • leitura 
da poesia. de Cuerra 
dedicada • mOCidade da 

ｾ＠
I ｾ＠

-­.\no Jl --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00002
	00003
	00004
	00005
	00006

